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assim, segundo Aren Wilsom‑Wright, uma forma de cultuar a deusa e o grupo étnico que a 
introduziu na vida religiosa da cidade e dos seus habitantes (p. 114‑115).
Também aqui outras formas da deusa se nos apresentam, Do rio, De Mari, Do Chi‑
pre, Equestre e Mágico‑simbólica (segundo o autor, p. 138‑142), formas que são comuns ao 
Egipto e a Emar também. Resta‑nos assim confirmar que “the compositions about Athtart 
at Ugarit all reflect the daily routines of other social groups, such as hunters and warriors, at 
a time depth much greater that the Late Bronze Age” (p. 108).
Em conclusão, a monografia exposta é tão teórica quanto exequível, propondo uma 
abordagem sociológica das divindades, em parte distanciada das especulações teológicas 
sobre Athtart e mais focada nos indivíduos, membros das comunidades que a cultuavam 
diariamente. Estudando grupos humanos específicos e não somente processos de criação, 
manutenção e transmissão cultural, o autor é direcionado para ações e comportamentos e 
não só para ideologias e utopias.
Se a análise se perpetuar e outros deuses e deusas forem estudados utilizando o 
mesmo método, as dinâmicas sociais permitidas pela religião, praticada e não só abstrata, 
podem ser analisadas mais amplamente e compreendidas de forma autónoma. A Religião, 
enquanto instituição social, é quotidiana, perpetuada no dia‑a‑dia, não apenas em grandes 
momentos públicos e registados textualmente, como muitas vezes os discursos científicos 
nos fazem crer, pelo que o presente contributo monográfico nos parece imprescindível, por 
fixar este fundamento e o mostrar viável, mesmo para períodos tão remotos da história da 
humanidade.
QUIRKE, Stephen
Exploring Religion in Ancient Egypt
Oxford: John Wiley & Sons Ltd ., 2015 . 271 p . ISBN: 978-14443-3199-8 / 978-14443-3200-1 .
J O S É  D A S  C A N D E I A S  S A L E S
Escrever hoje sobre a antiga religião egípcia é um enorme desafio: não só porque é a 
área temática de estudos no seio da Egiptologia académica que mais trabalhos acomodou ao 
longo do tempo, demonstrando, claramente, a importância da sua abordagem e a sua rele‑
vância para a adoção de posicionamentos epistemológicos de interpretação e de estudo sobre 
a antiga civilização egípcia, como pela(s) perspetiva(s) que se pode(m) e deve(m) mobilizar, 
de forma mais ampla ou mais focada, para um tratamento aprofundado. Por isso, nem todos 
os egiptólogos academicamente valorizados o conseguem fazer ou sequer empreendem. O 
mais habitual e recorrente é encontrar estudos e análises históricas, religiosas, antropológi‑
cas ou sociológicas que se fixam, ainda assim aprofundadamente, no tratamento das múlti‑
plas divindades do panteão egípcio e nas suas correlações, no enquadramento dos múltiplos 
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fenómenos da religiosidade dos antigos Egípcios, na explanação das formas explícitas e/ ou 
implícitas de organização e funcionamento da dimensão cultural‑religiosa egípcia. 
Stephen Quirke, professor de Egiptologia no Institute for Archaeology da University 
College London (UCL) e curador no Petrie Museum of Egyptian Archaeology está, porém, 
entre a meia dúzia de egiptólogos credenciados capaz de o fazer, propondo visões mais ousa‑
das, criativas e operativas sobre o pensar religioso do antigo Egipto. De forma parcelar, fê‑lo 
já em vários trabalhos anteriores como The Cult of Ra: Sun-Worship in Ancient Egypt (2001), 
Egyptian Literature 1800 BC: Questions and Readings (2004) e Lahun: A Town in Egypt 1800 
BC, and the History of its Landscape (2005), para citar apenas os publicados na última década 
e meia. E volta a fazê‑lo agora com este Exploring Religion in Ancient Egypt, de 2015.
Este livro, composto por 7 capítulos, é, antes de mais, uma elaborada panorâmica 
reflexiva sobre o fenómeno religioso egípcio, em praticamente todas as suas dimensões 
estruturantes (crenças, rituais, práticas), ao mesmo tempo que adota uma atitude interpreta‑
tiva holística, congregando aproximações e perspetivas textuais, arqueológicas, contextuais, 
antropológicas, etnográficas, filosóficas, etc., com vista a estabelecer uma visão lógica do 
antigo pensamento religioso egípcio.
No capítulo 1. Belief without a book (p.1‑37), o Autor discorre sobre a problemática 
dos termos e vocábulos (antigos e modernos) essenciais na abordagem da antiga religião 
egípcia (religião, crença, fé, sacerdote, rei, templo, túmulo, divindades, locais de culto, Cos‑
mos, Magia, etc.), na convicção plena de que a utensilagem vocabular é um precioso auxiliar 
na convocação e análise das diferentes fontes disponíveis para o estudo da antiga religião 
egípcia, merecendo particular destaque a adoção das próprias formas antigas egípcias, 
embora sem rejeitar algumas formas europeias já vulgarizadas pelos estudiosos. O forte 
alerta que o Autor quer deixar aos leitores‑estudiosos sobre a carga cultural e religiosa que 
os termos possuem, sobretudo pela sua apropriação europeia, é que essa dimensão pode 
obscurecer (como tem acontecido) a apreensão das características não europeias e antigas 
dessas noções. 
Além dos termos com a sua carga geográfico‑cronológico‑cultural, também as prá‑
ticas universitárias eurocêntricas (a Egiptologia é uma disciplina de saber europeia) são um 
obstáculo ao estudo do antigo Egipto, em geral, e da religião em particular. A organização 
universitária separou e isolou áreas e disciplinas, assim como métodos, técnicas e materiais. 
O eurocentrismo da Egiptologia colocou demasiada ênfase na escrita («eurocentric philolo-
gical Egyptology» ‑ p. 5) e tem reduzido ou inibido o diálogo com outras disciplinas e áreas 
do saber, dificultando, por isso, uma verdadeira interdisciplinaridade nas abordagens. Além 
disso, tem gerado um deficit de reflexão teórica. Stephen Quirke é corajoso ao afirmar estes 
aspetos, tanto mais que, profissional e estatutariamente, é egiptólogo. Aquilo que está sub‑
jacente à sua chamada de atenção sobre o eurocentrismo, o logocentrismo e o isolamento 
disciplinar da Egiptologia moderna é que a exploração e a panorâmica holística que se têm 
de estabelecer sobre a religião do antigo Egipto, mesmo com o enfoque filológico, tem de 
se abrir a outros conceitos, categorias e materiais na procura de uma interpretação o mais 
totalizante possível.
Pessoalmente, alinhamos com a crítica explícita de S. Quirke e, desenvolvendo‑a, 
cremos que ela abrange inclusive outras nuances, pelo menos se pensarmos na ainda visível 
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desconsideração do substrato africano da civilização egípcia que, no domínio religioso, pode 
ganhar muito com a aproximação e o conhecimento de práticas e rituais da África Negra, 
capitalizando, assim, as vantagens dos estudos comparados e interdisciplinares, como têm, 
de há mais de 50 anos a esta parte, pretendido muitos estudiosos africanos. 
Ainda no capítulo de abertura, ao abordar os elementos estruturais e as fontes, o 
Autor menciona muitos vetores dicotómicos e de tensão, com novas formulações, sem os 
antigos e modernos preconceitos que os envolviam, que devem estar sempre presentes na 
nossa reconfiguração mental e científica da vida e das vivências religiosas dos antigos Egíp‑
cios (Kemet/ Decheret, cidade/ campo, tempo/ espaço, geologia/ história, clima/ arqui‑
tetura, religião de elite/ religião popular; iniciados/ ignorantes; nomes/ formas das divin‑
dades; ritual/ oração, etc.). Estes elementos estruturais, por definição e por metodologia, 
convocam a interdisciplinaridade e a aproximação de diferentes áreas científicas.
Nos capítulos 2 e 3, Finding the Sacred in Space and Time (p.38‑79) e Creating Sacred 
Space and Time: Temple Architecture and Festival (p.80‑109) merecem destaque duas coorde‑
nadas fundamentais do sagrado egípcio, Espaço e Tempo, distintas do que a contempora‑
neidade estabelece e que, por vezes, a própria antropologia religiosa e história das religiões 
utilizam. O Autor percorre muitos dos aspetos que a antiga perceção egípcia identificava da 
e na relação com o sagrado: os nomes e os papéis das divindades animais (particularmente 
os touros sagrados, arautos dos grandes deuses Ré e Ptah), o culto de diferentes animais, a 
ideal unidade do corpo humano, de homens, mulheres e crianças, mau grado as diferenças 
de estatuto, género e idade, e os correspondentes cuidados com a sua preservação ao longo 
da vida e na mumificação, as especiais designações para os diversos elementos da personali‑
dade do indivíduo, os ritos de enterramento e de oferenda aos mortos e os objetos de culto 
doméstico.
O extraordinário estado de conservação e de sobrevivência dos antigos monumentos 
sagrados egípcios, praticamente por todo o território e de todos os períodos da antiga his‑
tória egípcia, é igualmente enfatizado por Stephen Quirke. Os elementos arquitetónicos in 
situ, de diferentes tipos e materiais (obeliscos, pilones, pátios ao ar livre, pirâmides, templos 
solares, mastabas, templos com os seus peristilos colunados, templos‑terraços com platafor‑
mas e rampas centrais, câmaras construídas acima do solo e câmaras escavadas na rocha, 
lagos em forma de crescente lunar; materiais orgânicos, pedra e adobes) são testemunhos 
eloquentes da diversificada relação estabelecida com o espaço sagrado ao longo do tempo.
Como Quirke bem regista, a função primária de todos estes tipos de monumentos 
foi funcionarem como lugares de oferendas a três tipos de destinatários («recipients of offe-
rings» – p. 88): o nesut (o rei), os netjeru/ as netjerit (os deuses/ as deusas) e os akhu (os mor‑
tos declarados justos, abençoados). Para eles se elaboraram portas‑falsas, estátuas tridimen‑
sionais de pedra ou em metais preciosos, compunham textos para os rituais de consagração 
(ex.: Abertura da boca e dos olhos) e faziam oferendas rituais diárias (libações, fumigações 
e oferendas de alimentos, bebidas e vestes), asseguradas ao longo dos anos por diversificados 
staff de sacerdotes ligados ao sagrado.
No âmbito das evidências do funcionamento da conceção egípcia de relação com 
o sagrado havia igualmente (1) os festivais (heb) e as aparições (kha) – grandes celebrações 
públicas («collective celebration» - p.98) em que as divindades saíam dos edifícios religiosos 
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e se mostravam em procissões, deslocando‑se em altares (barcas) de um lugar para outro, 
aos ombros de funcionários do culto –, (2) os depósitos de fundação dos templos, com‑
preendendo vários tipos de materiais, de acordo com o período e a localização (alimentos, 
cerâmica, vasos de pedra, instrumentos em miniatura, placas de cobre ou bronze, modelos 
de faiança, etc.) e (3) as cenas de fundação, em regra protagonizadas pelo faraó e por certas 
divindades, inscritas nas paredes (internas) de alguns desses edifícios. 
No capítulo 4. Chaos and Life: Forces of Creation and Destruction (p.110‑149), ciente do 
debate existente em Egiptologia sobre a existência ou ausência de mitos, S. Quirke aborda 
o mito como vector estruturante da formulação religiosa egípcia, defendendo e demons‑
trando como o seu entendimento deriva de uma aproximação funcional e performativa em 
que não se podem separar contextos, narrativas verbais e imagem. Os variados exemplos 
que convoca destinam‑se a enfatizar esta ideia de que o mito, como processo de aprendiza‑
gem socio‑cultural e forma de expressão do que o mundo é, vive e alimenta‑se da comple‑
mentaridade profunda («accompaniments») daquela trilogia, recuperando aí a terminologia 
conceptual também já usada por Jan Assmann («constellations»).
O capítulo 5. Being Good: Doing , Saying , and Making Good Possible (p.150‑176) desti‑
na‑se à consideração das normas sociais institucionalizadas a favor dos poderosos, definidas 
na linguagem egípcia como ma’at, «o que é correcto», também traduzido como verdade 
ou justiça, que os antigos Egípcios opunham a isefet, «falsidade», «mal», «o que é incor‑
reto». Procura, assim, o Autor estabelecer o sentido ético («Right») inerente ao conceito, 
pois considera que só dessa forma se podem apreciar e analisar as fontes egípcias e as suas 
implicações em termos de organização social e de justiça. De forma aplicada, para demons‑
trar o seu posicionamento, Quirke passa em revista fontes arqueológico‑arquitetónico‑urba‑
nísticas, documentos e casos legais em contextos arqueológicos, instruções, ensinamentos e 
lamentos literários e inscrições autobiográficas.
A temática predominante no capítulo 6. Being Well (p.177‑200) é a saúde e o bem‑
‑estar, concebidos etnográfica e holisticamente, em oposição às modernas e correntes 
divisões em magia e medicina. S. Quirke defende que para entender as estratégias antigas 
para a saúde e o bem‑estar é forçoso estabelecer o contexto particular em que indivíduo e 
sociedade trabalham. Esta posição ajuda a conceber as condições de higiene, de limpeza, 
de propagação das próprias doenças, sobretudo em ambientes urbanizados, bem como os 
materiais e as formas usadas com intuitos simultaneamente estéticos e protetores (de escul‑
turas colossais a pequeninos amuletos ou talismãs de joalharia). A conceção unitária egípcia 
subjacente à prática dos cuidados de saúde a que se dedicavam particularmente os sunu, 
«médicos», admitia facilmente a interface médico‑mágica, tão estranha para o moderno 
preconceito que dissocia os aspetos médicos dos encantamentos.
Stephen Quirke deixou para o último capítulo – capítulo 7. Attaining Eternal Life: 
Sustenance and Transformation (p.201‑237) – o tratamento dos costumes fúnebres, segundo 
a sua visão, isto é, com uma maior aposta na base arqueológica e na dimensão comparativa 
antropológica, evitando, assim, uma singular história unilinear baseada fundamentalmente 
nas evidências escritas e visuais.
O modelo binário sustento + transformação, deduzível, sobretudo, através de ins‑
crições e decorações monumentais (especialmente em Tebas, Mênfis e Abidos), deve ser, 
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assim, balanceado pela investigação e publicação arqueológica, capaz de gerar novas conce‑
ções e interpretações sobre a preparação egípcia para a vida eterna. O antigo akhet net neheh, 
«horizonte de eternidade», torna‑se a fonte primária para avaliar a relação entre os vivos e 
os mortos, tendo sempre presente que a vida inclui o enterramento dos mortos pelos vivos.
Desde as correlações que se podem estabelecer entre o espólio material enterrado 
com o morto (instrumentos musicais, armas, facas de metal, caixas de cosméticos, etc.) e a 
sua profissão e estatuto ou entre o equipamento tumular e a idade, camada social e género 
do morto, passando pela demografia subjacente aos enterramentos (individuais, a dois, em 
grupo; na mesma câmara funerária ou em câmaras separadas; no mesmo período ou ao 
longo do tempo), pela posição corporal do defunto (de lado, em posição fetal, deitado de 
costas, permitindo estabelecer critérios contextuais de datação) e pelos materiais colocados 
junto dele (suas propriedades pessoais usadas em vida, oferendas celebratórias do momento 
do próprio sepultamento, adornos protetores para o morto e para os vivos, amuletos de 
regeneração e transformação), tudo são exemplos de como a análise e o estudo do espaço 
de enterramento (à superfície ou sob ela) podem auxiliar na composição de um registo fide‑
digno de como a sociedade egípcia enterrou os seus mortos ao longo dos tempos, se envol‑
via nos funerais e nas oferendas que fazia ao(s) defunto(s). É neste sentido que a história do 
Além funciona como um espelho da complexidade social de determinada comunidade do 
Aquém.
A determinação das práticas de enterramento dominantes observáveis nas escava‑
ções arqueológicas de cemitérios egípcios possibilita estabelecer uma arrumação cronoló‑
gica que o Autor apresenta e comenta (p.206‑228).
Exploring Religion in Ancient Egypt de Stephen Quirke não é um livro fácil, de absor‑
ção singela e imediata, mas é seguramente um livro com impacto na forma como concebe‑
mos, estudamos e interpretamos as várias vertentes da antiga religião egípcia.
PRICE, Campbell; FORSHAW, Roger; CHAMBERLAIN, Andrew; NICHOLSON, Paul, edts .
Mummies, magic and medicine in Ancient Egypt: Multidisciplinary essays for Rosalie David
Manchester: Manchester University Press, 2016, 476 p . ISBN: 978-1-7849-9243-9 .
R O G É R I O  S O U S A
This book was released on the happy occasion of the seventieth anniversary of Pro‑
fessor Rosalie David as a tribute to her enduring legacy for the Egyptological studies and 
for the University of Manchester in particular. The volume releases 36 studies by a mul‑
tidisciplinary team of 44 contributors involving experts from Medicine, anthropology, 
egyptology, biological sciences, geography, radiology and imaging, dentistry and zoology. 
The result is a rare integrative overview of the Egyptian civilization, articulating archaeo‑
logy and religion with the knowledge provided by biomedical sciences and modern tech‑
